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PROCESSO DE SELEÇÃO PARA EQUIPE DO SOS CORPO - 2023

O SOS Corpo Instituto Feminista para a Democracia convida à participação em processo de 
seleção de duas integrantes para sua equipe permanente de trabalhadoras, com atuação político-
profissional  nas  várias  práticas  de  trabalho  do  SOS  Corpo,  sendo  uma  vaga  dirigida  para 
comunicadora e a outra para educadora/pesquisadora.

1. Sobre o SOS Corpo Instituto Feminista para a Democracia

O SOS Corpo Instituto Feminista para a Democracia é uma organização da sociedade civil, 
sem fins lucrativos, de caráter político profissional, fundada em 1981, com sede em Recife. Nossa 
ação tem como fundamento a ideia de que os movimentos de mulheres, como movimentos sociais 
organizados que lutam pela transformação social, são sujeitos políticos que provocam mudanças 
nas relações sociais e nas condições de vida das mulheres e dos seus contextos. Por isso, o seu 
trabalho prioriza o fortalecimento destes movimentos, a atuação de forma articulada na esfera 
pública e a produção de conhecimentos vinculados às suas causas. O SOS Corpo desenvolve várias 
práticas de trabalho técnico-político -  educação,  pesquisa,  comunicação e ação política – que, 
juntas, conformam a base da sua atuação. O SOS Corpo integra diversas articulações políticas da 
sociedade civil no campo de esquerda e no movimento feminista, com especial prioridade para o 
feminismo autônomo e antissistêmico.

Sugerimos que as interessadas examinem o site do SOS Corpo (www.soscorpo.org.br) para 
maior conhecimento da atuação coletiva de nossa organização.

2. Atividades previstas para as contratadas em ambas as vagas

 Participar dos processos de autogestão do SOS, o que inclui o desenvolvimento do projeto 
político institucional, do plano de ação estratégica e do plano anual do SOS Corpo, também o 
seu monitoramento permanente e avaliação.

 Desenvolver plano de trabalho pessoal;

 Escrever  artigos,  cartilhas,  livros  e  notas  públicas  de  acordo  com  os  temas  de  sua 
especialização dentro do feminismo, ou seja, ter habilidade com diferentes linguagens para 
diferentes públicos leitores;

 Representação institucional, articulação política com movimentos sociais ou organizações da 
sociedade civil e ações de incidência pública sobre o Estado e sobre a sociedade;

 Contribuir com edição de publicações e outros materiais pedagógicos. 

http://www.soscorpo.org.br/
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3. Atividades previstas para a contratada na área de educação e pesquisa

 Desenvolver prioritariamente atividades de educação e pesquisa, podendo assumir também 
ações de assessoria, representação política, comunicação, gestão, entre outras;

 Em  ações  de  educação  realizar  planejamento  de  atividades  educativas,  elaboração  de 
metodologias, sistematização de conteúdos, produção de atividades locais e nacionais. Poderá 
também desenvolver materiais educativos, sistematizações, cadernos de subsídios, boletins e 
etc.;

 Em  ações  de  pesquisa  deverá  responsabilizar-se  por  projeto  de  pesquisa,  incluindo 
metodologia, e por sua execução, incluindo pesquisa teórica e empírica, com organização de 
campo, produção de relatórios e poderá desenvolver manejo de bancos de dados e análise de 
políticas públicas;

4. Atividades previstas para a contratada na área de comunicação

 Criar e definir estratégias de comunicação e disseminação dos temas debatidos pelo coletivo;

 Atualizar  os  principais  canais  digitais  usados pelo SOS Corpo,  além de identificar e propor 
outros canais a serem experimentados;

 Participar da atualização das linhas editoriais usadas nas diferentes ações do coletivo;

 Trabalhar  com  métricas  e  indicadores  de  performance  para  cada  mídia  social  utilizada, 
gerando relatórios periódicos;

 Monitorar nas redes sociais e imprensa os conteúdos que mencionem o SOS Corpo ou suas 
campanhas, identificando oportunidades de captação e relacionamento;

 Contribuir com a disseminação de informações e peças de comunicação das articulações nas 
quais o SOS Corpo esteja inserido;

 Propor  ações  de  comunicação  que  promovam  o  engajamento  do  público  nos  temas  e 
campanhas da SOS Corpo;

 Propor e produzir conteúdo de comunicação para os canais digitais e redes sociais de forma 
proativa, a partir da análise da conjuntura e a divulgação dos posicionamentos políticos do SOS 
Corpo para o público em geral; 

 Produzir e revisar notas públicas do SOS Corpo e outros conteúdos para publicização;

 Atualizar o site do SOS Corpo com novos conteúdos e campanhas; 

 Produção de materiais em áudio, vídeo e imagens para atividades institucionais;

 Distribuir conteúdo de posicionamento político para a imprensa;

 Produzir conteúdo em parceria com os movimentos feministas, outros movimentos sociais e 
organizações parceiras, trabalhando comunicação de maneira compartilhada com estes outros 
sujeitos;
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OBS.:  Estas  atividades  correspondem  a  tipos  possíveis  a  serem  realizadas  por 
educadoras/pesquisadoras e comunicadoras,  não significa que as novas contratadas terão que 
desenvolver todas elas.

5. Requisitos e habilidades necessárias para as duas vagas

 Disposição  para  engajar-se  em  um  coletivo  político-profissional,  vinculado  ao  feminismo 
autônomo e antissistêmico (antipatriarcal, anticapitalista e antirracista), com práticas nas áreas 
de educação, pesquisa e comunicação e com ação política feminista definida coletivamente;

 Disposição para residir em Recife ou outro município da Região Metropolitana do Recife;

 Domínio da língua portuguesa, capacidade de síntese, escrita fluente e comunicação;

 Experiência com processos coletivos e apreço por trabalho em equipe;

 Disponibilidade para viagens, trabalhos noturnos e em fins de semana, eventualmente;

 Compromisso com dedicação exclusiva;

 Experiência de participação em movimentos sociais;

 Experiência com sistematização de experiências, artigos e relatórios;

 Domínio  do  espanhol  e/ou  inglês  falado  e  escrito  (ou  disponibilidade  para  aprender)  é 
desejável, mas não obrigatório;

6. Requisitos e habilidades necessárias para a área de educação / pesquisa

 Mulheres com formação de nível superior em qualquer curso na área de ciências sociais e 
humanas;

 Conhecimento básico das temáticas relacionadas ao feminismo, direitos humanos, educação 
popular feminista e metodologias de pesquisa. Interesse e disponibilidade para aprofundar o 
conhecimento nessas áreas;

 Experiência  de  coordenação  de  processos  educativos  com  jovens  e/ou  adultos/as  de 
movimentos sociais; 

 Experiência com pesquisa social;

7. Requisitos e habilidades necessárias para a área de comunicação

 Mulheres com formação de nível superior em qualquer curso na área de Comunicação;

 Conhecimento  básico  das  temáticas  relacionadas  ao  feminismo,  direitos  humanos, 
comunicação e direitos digitais. Interesse e disponibilidade para aprofundar o conhecimento 
nessas áreas;

 Experiência com gestão de site e mídias sociais;

 Experiência comprovada com redação, monitoramento e produção de conteúdos e criação de 
campanhas;
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 Conhecimentos básicos em softwares de edição de vídeo e imagem;

8. Critérios de participação

 A seleção é  aberta  para  todas  as  mulheres  interessadas  independente  de  condição  física, 
origem regional, raça, etnia, orientação sexual, identidade de gênero (mulheres cis e trans) ou 
classe social, desde que atenda aos outros critérios de participação;

 É vedada a participação de parentes de todos os graus de trabalhadoras do SOS Corpo;

 Em caso de empate,  serão priorizadas mulheres jovens até 35 anos,  negras,  lésbicas e de 
classes populares, nesta ordem;

 A candidata selecionada neste processo deverá ter disponibilidade de assumir suas atividades 
até 06 de novembro de 2023;

9. Regime de contratação e trabalho, remuneração e benefícios

A profissional será contratada para integrar a equipe permanente de trabalhadoras do SOS Corpo, 
com  jornada  semanal  de  40  horas  de  trabalho,  em  regime  de  Dedicação  Exclusiva,  com 
disponibilidade para viagens e atividades em noites e nos finais de semana. O contrato de trabalho 
será regido pela Consolidação das Leis do Trabalho – CLT. Como benefício é garantido plano de  
saúde (geral e odontológico) e vale-alimentação após o término do estágio probatório, ou seja, a 
partir do quarto mês. O salário inicial bruto é aproximadamente de R$ 4.800,00. 

10. Processo de Seleção

O processo de seleção abrangerá as seguintes etapas:

1. Inscrição, com envio de currículo, memorial e portfólio: 

Para as candidatas à área de educação e pesquisa é necessário apenas currículo e memorial. Para 
as candidatas à área de comunicação é necessário o envio de currículo, memorial e portfólio.

As  candidatas  deverão,  no  processo  de  inscrição,  enviar  por  e-mail  para 
secretaria@soscorpo.org.br :

 Currículo profissional elaborado a critério da candidata (não aceitaremos currículo lattes), 
tendo logo no início o nome, foto e contato por e-mail e telefone.

 Memorial. Consiste em um texto de apresentação considerando a seguinte sugestão: Auto 
apresentação, trajetória de formação e experiências político-profissionais (especialmente 
no campo de educação e pesquisa e/ou de comunicação, conforme a vaga que pleiteia), 
histórico de militância nos movimentos sociais e, em particular, no movimento feminista. 
Formato: texto de no mínimo 01 e no máximo 02 páginas, em fonte times new roman, 12, 
espaço 1,5.

 Portfólio contendo suas principais produções que a habilitem para a vaga de 
comunicadora.
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2. Seleção:

2.1 Análise de currículo, memorial e portfólio:

A divulgação da seleção de selecionadas para a fase posterior será feito pela secretaria do SOS 
Corpo para cada uma usando o e-mail constante no currículo da candidata.

2.2 Entrevista:

A ser realizada pela comissão de seleção com cada candidata selecionada na etapa anterior, na 
sede do SOS Corpo, na data indicada no cronograma de seleção (abaixo). Após a primeira etapa 
será  enviado por  e-mail  para  as  selecionadas  o  dia  e  horário  de  sua  entrevistas,  no  período 
constante no cronograma do processo de seleção.

2.3. Escritura de texto sobre um tema sugerido: 

A ser realizado logo após a entrevista individual, na sede do SOS Corpo. Cada candidata terá duas 
horas para discorrer sobre o tema sugerido pela comissão, em texto de no máximo 02 páginas, 
escrito à mão.

OBS.: Na hipótese de alguma candidata selecionada na primeira fase ser de outra cidade e precisar 
de hospedagem em Recife, ela poderá contar com apoio solidário do SOS Corpo, em residência de 
uma de suas integrantes que não faça parte da comissão de seleção, bastando para isso entrar em 
contato com antecedência.

9. Cronograma

Inscrições: De 01 de setembro a 14 de setembro de 2023, pelo email: secretaria@soscorpo.org.br. 
Informar no assunto da mensagem: PROCESSO DE SELEÇÃO 2023.

Confirmação da inscrição pela secretaria do SOS Corpo: até 15 de setembro de 2023. Será feito 
por e-mail.

Prazo para recurso: até 17 de setembro de 2023 (caso não receba a confirmação de recebimento 
de sua inscrição). Terá retorno no dia 18 de setembro de 2023.

Divulgação das Pré-Selecionadas na fase de análise de currículo: dia 22 de setembro de 2023, por 
e-mail pessoal registrado no currículo. Também será enviada mensagem para as não selecionadas 
no dia 22 e 23 de setembro.

Entrevista individual e texto escrito: Dias 26 e 27 de setembro de 2023, em horário a combinar 
individualmente, na sede do SOS Corpo.

RESULTADO FINAL: 03 de outubro de 2023, enviado por e-mail pessoal.

Contratação e início do trabalho: até 06 de novembro de 2023.

10. Informações e Contatos

Pelo telefone: 81 3087 2086 ou 81 99638-0354 ou pelo e-mail    secretaria@soscorpo.org.br  

11. Comissão de Seleção

A comissão responsável por este processo de seleção é integrada por Mércia Alves, Fran Ribeiro e 
Carmen Silva.

mailto:secretaria@soscorpo.org.br
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Recife,  01 de setembro de 2023.

ANEXO

A comunicação no SOS Corpo

Os eixos de trabalho na área de comunicação, no SOS Corpo, abrangem: 

Difusão da produção de conhecimento feminista, por meio de publicações da linha editorial própria do SOS 
Corpo;

1. Produção e gestão de conteúdos (artigos, notas, textos curtos, matérias) para disseminação em 
mídia eletrônica (site e redes sociais) e impressas;

2. Produção de programas de rádio para meios públicos de comunicação;

3. Desenvolvimento de estratégias, campanhas, peças de comunicação (folhetos, folders, panfletos, 
cards)  e  ações  colaborativas  com  o  Movimento  de  Mulheres  e,  dentre  eles,  os  Movimentos 
Feministas;

4. Realização  de  atividades  educativas,  baseadas  na  educação  popular  feminista,  sobre  nossa 
perspectiva de comunicação;

5. Assessoria de imprensa;

6. Atuação política pela democratização da comunicação e direitos digitais;

7. Atuação em coletivos de comunicação das articulações que o SOS Corpo integra.

A educação no SOS Corpo

Os eixos de trabalho na área de educação, no SOS Corpo, abrangem: 

1. Planejamento,  realização  e  sistematização  de  oficina,  cursos  e  seminários  com  mulheres  de 
movimentos feministas e outros movimentos sociais;

2. Acompanhamento pedagógico de grupos e movimentos populares em processos de organização e 
luta por direitos;

3. Planejamento e realização de oficina, cursos e seminários com público misto quanto ao sexo, raça, 
identidade de gênero e orientação sexual de movimentos sociais;

4. Construção de parcerias  na  área  pedagógica  com movimentos  sociais,  sindicatos,  organizações 
civis, universidades e outros órgãos públicos;

5. Desenvolvimento  da  concepção  pedagógica  de  Educação  Popular  Feminista  considerando 
atividades presenciais e atividades virtuais;

A pesquisa no SOS Corpo

Os eixos de trabalho na área de pesquisa, no SOS Corpo, abrangem: 

1. Elaboração  de  projetos  de  pesquisa  social  feminista  sobre  diferentes  temas  de  interesse  do 
Instituto;

2. Implementação  de  processos  de  pesquisa  teórica  e  empírica  com  organização  de  campo, 
sistematização de dados e análises feministas;
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3. Produção de relatórios de pesquisa e publicações deles decorrentes;

4. Construção de parcerias na área de pesquisa com movimentos sociais,  sindicatos,  organizações 
civis, universidades e outros órgãos públicos;

5. Desenvolvimento da concepção de pesquisa social feminista e contribuição com a elaboração de 
estratégias de pesquisa;

OBS.: Entendemos que estas ações dizem respeito ao conjunto da equipe, uma vez que cada educadora e 
pesquisadora não será responsável por desenvolver todos os temas de interesse institucional.


